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CHRONICA OCCIDENTAL 
  

Pinte essa associação não ha 

   

  

    
  

         

    

  

  
     

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

talento, do do e da intelli- 

O trabalho intellectual tem 
de cidade em todos os 
não ha fronteiras, nã    

  

    
gs5 O homem de latas tem direito à propriedade. do seu labor em Lodo o mundos “aqui à universalidade da pro- 

priedade litteraria, o grande al 
vo a que mira à Associação in-| 
ternacional de literature 

Em theoria 0, princípio é 
grande & indiscutivel; na pras. 
tica esbarra a cada momento 
em tropeços serios. 

  

  

    
   

      
Sa frente clguns, dos mais 

fimados editores. francezes, é fazer é tem   

   nome do trabalho de. 

O sr, Conrad disse que esta- 

  

  

    

   

  

  

   

  

D'riconhecimento universal da propricdade Nre- rain, desde o momento em que à França fosse u primeira a dar 0 exemplo de reciprocidade, é que Sem essa reciprocidade o reconhecimento úniver- sal da. propriedade Tteraria mente mexter nos de dinheiro nas algiberas dos editores 
     

   

  

« moraes ds ouros povo, Dix é provou com lados como é que a França levantando essa ques. tão “de propriedade em nome dos interesses. de todos/ 0% homens de letras do mundo trata sim- plesmont do neréass os homen deleuas do Feu pair, fechando, completamente jo seu Vastô mercado à todas as obras es mesmo a muitos, obras. primas, que ainda mente” não «conseguiram. vensdr. 0, persistente cgolemo da França em sá se oceupar de si Soto, é notou muito bem, que anualmente à lemanha, a alia, à Hespanha, à Russia, à Ingla- 

  

   
  

  

  

  

    

  

  a dna an er o theatro, senão. obras pras, obras 

  
   

    
E] Ea 

  ai é de entrarem no mundo pe dá França, é entretanto à Prançã nadamemrê ssa port, editando. e representando ao mesmo tempo milhares de obras Insigniican. tes que se lhes hão podem comparar emivalor: Ora esta obstinação invencivel da Fran se gar fg lu nas atá dos elo ra os é nos palcos dos seus theatros à tudo quamo É estrangeiro, formece eiecuvamento. um argie mento implante Gontra à unir propriedade Heraria que à França pre ue se afasta persistentemente de dar exemplo, essa persistencia. em recusar o seu “amplo ercado literaro ds produeções estrangeiras Here ão SÓ OS Productores nos seus interesses mate- Flag coro Tambem no eis interscs moraes é o cosmopoltismo literario que a França pprsgon passe Puma hrlane cora au hentê à Uma pratica regular e constante, se não vendo barreiras nem ffonteiras para os mundos pensamento à França fizesse lugar no seu me cado, para todas as obras 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
          

  

  

dl por todos os povos, nenhum gotêmo, hestbia ein irmar Eonvenções Interarias, porque sas convenções dart eg imeresse à fmbas as partes 
contratantes, porque fariam 
Assim, Como as coisas, como. 

os fuetos se dão, comprchen. 
demos que os governos hesi- 

recusem a firmar 
convenções de que resultam. 
unicamente todas às vantagens 
para uma das partes contra 

s é todos Os prejuizos 
a perto de vinte annos que nós témos uma convenção | 

teraria com à França, € 
assim com certas restrieções 
que Th agradam, e « 

  

  

  

  

  

    

    

      

    

giz com o Te pio do direito de propria. de, “Pois. durante ste” longo prizo mêm um escritor ném tm editor portugues ruiu” à mis pequena vantagem prst ca dessa convenção, ao he que à França tem irado Na Jhrgos provêntos dadas ss come ções Festretas o noso sera 
   

   

   

cado. 
E o que nos acontece a acontece á Hespúnha,acontee      

     
  

a todas às nações Que teem atados litteraios coma Bram: qa, é pela razão forssima, que      à tscriptor alemão apresentou desassombradamente” no cone resso literário de Lisboa 
Mas voltemos ao nosso a 

sumpro, á Revista universal 
sr Jules Lermina, 

  

or fim, é 
o abrir O 
obras es: 
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sta que nós não as po- 

     

  

  

    

  

  

  

  

  

   
        

      
  

           

       

  

  

  

A vida theatral de Lisboa começa a animar-se, 
“Todos, os theatros funecionam já excepto o de 
S. Cartos. D, Maria abriu as suas portas com a 

  

    

O OCCIDENTE 
        
  

  

Fedora é com a novidade 
Tissemos já sobre este assumpto o nosso modo de vêr Os mos protttram Num requerimen fo do rei, porque essa renovação os fere nos seus interessca, NOS não tratâmos aqui sento dos inte» esses do público desde o momento porém em que o público não protestou cont a fla da or- 

da ausencia da orches. 

  

  

  

  

  

  

chestra, nós nada temos com isso, o não mais vi- 
remos chorar saudades sobre as valsas desafinadas. 
que demoravam o levantar do panno, 

incto.   No dhéiro do Oremado Ubbi o actor Meio, que já al teve noites de gloria e que volta depois de dois annos passados no ihenro de D. Mia Brevemente se Eard o Goma sjo tambem o astor Silveira, de quem já aqui Jámos, e que veio ainda. achar lembrado de todos, no fi de 1a amnos de ausencia O nome festjado que deixou no Gymnaso é em D. Maria no partir Para o Brazil É juntamente com todas est 

  

  

    

  

  

  

  novidades, daqui 
          

     
a dias a novidade grande da epocha theitral, à 
Judfc no theatro da Trindade, umas noites de 
canceira nos lisboctas como as noites de Sai       
Bernharde. 

Gervasio Lobato, 
e 

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES 
Quem Jêr este nome, é não conheser senão as alega pos que en, gado certo que 

Tabrica de gargalhadas, À vida de Eaugtino de Novas E póde e haver oisa mai risonh Stmenda de anedocts! Pois aqua é que ra um Tatão de bom gosto É Vamos apostar em como nunca esteve riste em toda a sua vida É O que gl nos fez rir Gom o eus vrsos| Nagano ES: 
à apanhar todos ridculos deste mundo | Poixos banhos da Foz) Lembram se como ele cassoava com toda aquell fançamataé 

     
  

     

    

Em doberdos cavalos hem montados geo ao ache 
Ses pn correrão dias infere Ars do alugueis tão bem Por ara doa fl cet De alega devendo des eh Recetêndo oe cavalos e oa 

  

        

   
soam á que ls quando comes a 

ou epbasbicudo jar os jestrl app) ra e coça Bol ão de corda quand le 
Sado que ea de uma, pessoa avrebnar Pelas Mo (qo a 

  

    
    

O so, pelas terras andanão, e rop e que fonendo da bin let, 
Levando alta a onte, Mina o mundo inteiro   

Aquelle homem nunca esteve triste em toda a. 
sua vida! Que idéos! que chalaças! que vardas- 
caídas para à direita é para a esquerda! Abenço: 
da vida a de um poeta assim 

que diriam se eu lhes affirmasse que a vida 
de Fa vier de Novaes é um pocma de 

  

  

  

    

  

ug 
Não Sel o que diriam; o que alianço é que isto a pura verde o EA 
O Redes Rs o O Pan nas AE cs aan a Ea dae nas 

  

        
    

  

Bien lembram? rito punido por Vai melancholia, devorado por um spleen que pare incuravel, um doente foi consultar um medico.     E a A asa EA PRE ares Mina no an er a iai O o age cd a EAD out Ca a o Bessa igor ea a ar Fa gl romano it do eee 
palhaço, Era naturalmente alegre, Supponho, mas. AS desgraças da sua vida cobriram lhe Re PE oa gp an Ca 

  

    
  

  

    

        

  

  

desempesHei com Busato minuticaidade no 84 plane o Spicnani le fambei à ua biographi resime se mito fita de meios Nas. cem O. Porto em 1820, & éra ourives. Chamado Pelo Sorisos da musa comic, passou postais À folhetinisar. Começou por desfasto, continugu por nesexsdades Bresiol. tirar da sia pena os 
pondente com mil pseudonymos de "dezenas d formas, essevendo Aqui wi flhtimo além uns Vea eos el a donas a 28 erra pele marteiga 60 ssucar do deualinteno dos Testieo, Vendo que não conseguia oirdrole der Denis Cómo os rancenes dzbm oi paro Bi Relieranno, mo Ai como ECO Dm 

0 do lavor fiiarario: Faustino Mavier de ha de e Buttar sed en uma pensão seu pab valetad empobrecido. Como operar não tinha, GR ep O calculo 'oxeaenno, mi aenscado para quem pio dispunha de capiacs O. Fitiro, Fonal que fun. o dar nov pu dos mer é ria porquê os Assignanie no pagavam Perante cs cats. trop US feria. Alca do roda as sita copas Fanças) Faustino não desaemou pegou ma pesa 

     
   

  

   

  

  

  

   
     

    
     

         

  

  

        

  

humorística, e escreveu a Camillo Castello Bran- 
co uma deliciosa carta em verso, que só se lê 

sem gargalhadas quando se pensa que a cada uma       quintilhas sarcasticas des 
Fesponde uma amargura pangenti 

  

  

Veio o Futaro a terei E acimantes Ti dado Ni depot tolo Intl, E eqnaço o enveraonhado, es pes dihelo      
e parvo fall que pedinte Ep a 
Ja era ma lda O pooeesto, Bo que Enigma eai? 

    Ee pag emb ed pel tg Nem esta queixa o deprime! 
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Ji dei pela ado, ja fev roupa patas ai se er pm QU Hina poeta e Bata 1 Comennos! oh que   

  

A cunslenca, tda sem chaga, fude im 
o, como se chama E S que assa e pio paga?    

  

Este a diario 
Nono mute bao Ena et vó Sedesigna o Fetrctaro 

  

  

  

este dicionario ingrato o Ro que a sê fem 
Diem der, e querem Que eu cumpre outro ais Rato, 

  

  

  

«Tristezas não pagam dividasa, diz 0 prover- bio, Sempre honrado, Faustino Xuvicr de Novacs estorçou-Se por. pagar as suas com alegrias Os credores não aceeitaram, Amarrado. à banca do trabalho, Faustino Xavier de Novais esforgava se por bater moeda. com o seu riso forçado é triste ara quem bem sabia as lagrimas qué ressumava, Não o conscguin Valeulhe umlogat que lhe arran jaramm, € 0s óficios com à hell prosa burveratica rendetam-lhe o que munca lhe unham rendido os seus versos mais originaes Entrava, emfim num periodo “de repouso, mas entrava com o cerebro Exigado de longa é penosisima lucia. O genero emquede preferência trabalhava, tornay ah essa Jo may dolorosa ma ave lda. Que imenso esforço não precisava de empregar Ras vier de Novaes para ser alegre. Tambem apenas paro Po um insane afro que o animava, veio à prosiração « a agonia, An des de se aparar à luz da vida, apagomsehe a Juz do engenho e a propria luz da razão, Caiu num Quasi idovismo, sereno, mániso, sem ngit ER bp fo O og Eançado daquele cerebro que galopava nos uliz mos annos À força de excitações é de esporadas: Depois núturalmente passou” desse estalo lasti- 
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Pinheiro Chagas. 

tapes 

NO JARDIM ZOOLOGICO 

Os leitores sabem o que é may-omaise? 
Sabém decerto, A Y uma mistura de alhos com bogalhos, cujo ja- dispensavel excipiente está no molho constituido cla emulsão de azeite finissimo em gema d ovo Bom esta emulnão rezam ne dpois fis del gosta e polpas de linguado ou de pregado, ostras, Samarões, re, ct, tudo infeiado é condimen: sado com azcilonas sem caroço, com rodinhas de Detarraba artisticamente. recortadas, fragmentos de mixed. piclles, por vezes mesmo um pouco- hito de mortarda ingleza L.... Uma delicia, em Summa É — uma delicia par toda à gente. me- nos para o meu amigo dr. Carlos Tavarés, cujo, clevadissimo talento e provadissimo bom-gosto alfoma vez haviam de falhar | Falharam nisto: o dr, Carlos Tavares não pode 

admite à mapomaise? Um escandalo 11 Aqui o 
deu pai soa em (EE es 

“as vamos ao caso [perguntario os leitores) 
a que proposito vem isso do Jardim, Zoologie? 

Van que temos hoje, sob essa epigraphe, nem. 
“mais mesh menos do quê uma verdadeira mayon- 
TSE os leitores não gostarem. dêem parabens 
4 sua fortuna, porque teem como comp 
des Curtos Tavares, uma das mais brilhante 
rações du medicina, portiguera contemporanea, 
“Sampa qu hoje no One espa uma 

as paginas, representa um por-potori de varios 
“mota am que o lapis phantsidão de Manuel de 

ed é João. Christino andou caprichosamente rbolersando por entre os picturescos a 
do Jardim Zoglogico de Lisbon. 

“Noam sé al agrupados com a galanteria habi- 
tun daqueles dois artistas e harmonizados como 
se verdadeiramente constitissem uma paizagem 
Pego, varie fopics dos mais itreseltes que 
ho Parque exeitam a atenção do curioso. 
ragêntos disseminados de um mico jardim, 

soube" o lapis dos desenhistas associálos e ser- 
08, traduzindo acertadamente, na chapa, uma 

Serie de quadros dissolventes, intimamente entre. 
lagados, d> taes quaes se nos repetem ás vezes os 
cpisodits da nosta vida, quando adormecendo os 
vêmos resurgr e repullilar na myateriosa atmos- 
phera de um sonho. Olhando para, a gravura, dir-se-hia que efe 
ameno no deh adomecidom & qu em « 
hos mos desabrocham. phantastihménte entre 
eos os diversos incidentes da nossa digresã 
pelo Jardim 

  

  

  

  

  

     

    

    
   

  

      
   

      

  

   

    

Lá está suavemente umbrifera a alameda das 
trepadoras, Araras, papagaios, kaliatias, espen- 
nejam alegremente a'varicgada opulencia das suas | 
Caudas miltcolores, e respondem com 0 Seu é 
tridulo palrar aos festivos comprimentos d'aquelle 
moleque e diaquelh brazilira gôrda, que sentem 

“lhes hilariante malma a recordação da pas. 
teia ante as aves suas compatrícias, quis tão sa- 
úisfeitos ambos como se extasiados parassem ante 
o Kiosque dos macacos. 
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O OCCIDENTE 
        

    

Depois... cireumdado pelas redes 
recincto dos prvões com a elegancia aistroeratea dos seus pernachos e à majestosa airosidade das. joao Enio iosidado que Uhegaa tornar-se rea: 
de Sorês deslumbrantissimas. "tm em leque 

   

  

  

  

  

  Logo apar dos pavões.... os grous coroados— 
menos vistosos sem duvida quê os seus compa- 
nheiros, menos opulentos no matiz da plumagem, 
mas não menos formosos em relação á crista que 
em fórma de corõa lhes adorna à cabeça. 

Em frente dos grous, e com à esquenda apoiada 
ao parapeito da sébe, — um dos guardas do Jar-. 
dim, trajando vestes” campestres perfeitamente. 
adequadas ú profissão que exerce, contribu para. 
accrescentar uma nota pieturesa ao. gracioso 
conjuneto da paizagem. 

   
  

   
  

pa central da gravura, de 
dentes interessantissimos 

torre conica das cabras, e o pavilhão dos kanguros. 
          

De um lado, à torre conisa das cabras, formada por tres andares sobrepostos, aque dá ingenhosa- Tente serventia uma. Fampal em lie, consttue amais clegante tlvez das elegantissimas sonstrue- des a que o talento phantsicso do Barão de Kessler deu origem no Parque de 5, Sebastião da Pedreira. Cabras do Thubes do Egyptos de Angola de Daliomey, als albergam trepando pela râm- pa em caracol, como verdadeiros caprideos que Re prezam de ser. 

  

  

      

  

Do outo la, a choupana dos kangurus — qu tro, marsupines "que exeitam. justilcidamente O 
pasmo dos visitantes do Patque, 
“Marsupizes! Acode-me de rápente ao espirito 

a possibilidade eventual de algum leitor meu, para quem desconhecidos Sejam na sua extraondlaria zação similhantes 
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  Autuerpia; e, quando as mães cá chegaram, 05 pe 
júenitos vinham ainda carinhosamente arrecada 

dos na bolsa marsupial, Elas as femeas, mostra. | 
    

  

vamese in is pela iereparavel perda que valham deibado de aber não Sons port 
do deidnco nem ftsem alarde do estado de consternação em É hoje dedisadamente inregues à prole, & dmanhan (quem Sabe?) talvez prompras, Prompiscimas (como, tanta gentil vivinha, que Por ahi vemos, de dois pés, à inibolarem nego- Biações de tum tegundo Eonorio! Donde sé contlue que mulheres é kangurás. 
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Xavier da Cunha. 
Ega 

AS NOSSAS GRAVURAS 
CEZIMBRA 

  

  

  

   

   
  

  

É uma vila do Alemtejo, mas à que official- mente 56 chama Extremadura, está situada na costa do Atlantico, 38 Kilometros no SO. de Lis- ê de 
    

    

A ua pri à pesca, em que emprega à maior parte do povo, e que constitue tambem O seu grande comércio, tanto para o reino, Como para. Hespanha para” onde. exporta. grande quantdade de peixe,  Poncação, que anti ár de Cito, a por ebrei D Diniz em 1523, Gezimbra é das terras mais importantes de pes- ores da provincia da. Extrentadura ; tem dois. iss andguisinos que servem de fgue Ain & Nossa Senhora da Consolação. Ievanta d'enro das muralhns do seu inito ci dos mouros, hoje em ru ; aquedueto que abstece d'agua x popula da commenda, do mestrado da or- Tiago, sendo seus commendadores até 1789, 08 duques de Aveiro, No artadores dh vila ha belas quintas de re- esco, entre elias as dos srs, Duque de Palmela & Conde de Sampaio. fla no termo de Cezimbra minas de ferro e de trachies assim como na serra proxima se encon- tra excelente pedra de amolar, Quem visitar Setubal e quizer alongar o seu passeio até Cezimbra à gozar os seus bells cum- Dos verdejantes & abundantes de caça, apenas tem R'percorrer 18 kilometros para O. 
—— e 

APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 

IX 
Offerecemos aos leitores os mereeimentos dos autos. Julguem., 
«A essencia da religiá 

  

   
      

  

  

castello 
ha um    

  

  

     
   

  

   

    

menicia do pobytheismo dos egy-éios com uma forte tendencid pára am nothégo hebreu. Este duplo corneto explica naturalmente pela posição icographica da Phenie dão inha do Eeiio é da Plena Lêe sto à pag. 64 da História da Chaldea, Cfegória, Me. dx, die por mr. Frederico Hat” 2” «O culto do sol consttuia à bise da religi esypçis no sado demo do alo Ep, cimo 
de deuses Sor, Ros ciamiisdo vale do Ni; à ereador unico, deus da mais antiga trádio Soffrera à transformação mphologisa pai pr mieiro pela atribuição de um-sexo é pel distineç de um lado. macho e outro lado femea; depoi Por se materiais é sente Como so mais poderosa força da natureza, que domina 
das às forças terresteso LE.8e isto a pó firad, frane.) 2º vol. do “Pagraniomo e Nlaiono de Delinger. 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

 



ao O OCCIDENTE 

  
No Janis ZooLoGico (Desenho do natural por Macedo e Clio)



O OCCIDENTE 
        

  

  

«Apesar das descobertas admiraveis que se tem 
sussêdido é que ainda hoje nos espantam, depois que o gerio de Champolion nos revelou os s 
drédos dos hierogiyphos, seria temeridade deeid 
Sobre a religião do antigo Expto, envolta ainda êm profundas sombras; suppoito se haja feito luz. 
Sobre muitos, pormenores, não «e vê, comtudo, alhramene sobre comneto qu os oram, 
ou que d'lles se podem tirar. O que ha de mais 
“vidente é caracter do polyilieiono que ella apre- 
Senta. Embora alguns lampéjos primitivos pareçam ds vezes anmunciar à unidade divina, é à multpl- cidade dos deçes à Fpão procminêno: tamo 
quanto póde ju a na historia dos po- os superstiçã a nem mais diverana 
raduzimos estas linhas de um artigo de mr. Bar. 
them Sin ie, insert no Jornal des Ses 
sat, 878, ag. 410. : “0 des bs égypeios era um ser io, perfeito, 
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pinifio de mr. Maspero, e quase é n pap 27 
da sua Historia antiga dos povos do Orientd, 

po 

  

  

  

  

  

  

   

   

    

a religião egypeia é francamente monotheista; para outros É decididamente polytheistã, e pará 
gutros, em fim, nem cá, nem ly — ecelêtica, de fura core, com rellexos mongihistas e po 
theistas do mésmo tempo, Para Drelinger, o pol theismo eeypeio é uma degeneração do niono- 
jhgsmo o ara Masperoa eiteneia estes tema religioso à daqueliol 
deste em yrintho, quando de mais a m: 
todos os escriprores citados são auetoridades de grande peso, “uns como orientlitas, notáveis ôutros pelos seus estudos especines sobre phil 
Sophia religiosa: Se admitirmos a significação ustal e natural da palavra, polstheismo = putos 
dluses, não póde restar a menor duvida de que 
eliectivamente a religião egypeia era polytheist, embora tivesse uma divindade superior; exae mente como a religião gia e a romana, em cada 
uma das quaes tambem Se encontra um deus su- 

   

  

  

  

         
      

     
  

  

  
premo, Poderemos inferir deste feto, que houve 
dan spo em que css religio form mono: 
ahead? 

“Adliamos a conclusão presipitada, mas não po- 
demos oseular, que a persistencia deste pheno- 
ano em todas'as religiões nos faz persundir, que 
Tas elas foram primitivamente monoheisi 
de diterenças, ds eres profundas, que as ditin- 
um toma at outra, provem o duto 
Sto posterior que teve, à concopção primeira 
dinda desenvolvimento mito Mer, 
gundo a Cieumtancias tambem múlito, varas 

58" que die se produziu nos diferentes povos 
Manut aprídão Pa, raças à mistura de uma. 
Cade um povo, com outro de civilização superior 
ou inferior forma que tomaram as ins 
religiosas muito especialmente a organis 
Cedo e : Parece. deBtruir esta supp 
hoje bistante averigundo, qual é ter sido o mono- 
altiamo Rebraiso precedido de um polyiieismo. 
mais gu menos desenvolvido. Converm, todavia, notar, que a reli israelitas assumiu um 
desenvolvimento consideravel, e embora pareça 
Gontradicorio é pereitamente explicavel como o 

  

  

       
    

    

  
  

  

  
      

  

  

  

    

   
   

    

    

do seu mi 
differença, é 

due 
cs Li roda Rn a 
Ps ve fic 

RR ao a pinça qu ae DA à A E qa RA Ea E pe Eee du a 
está ainda envolta nas faxas infantis; não se e» Pa dao era Ga ma e 
entender... Quem nos diz a nós, que chegada ella 

  

  

  

  

  

        
     

  

ão uso da razão, não atirará por terra com todas as teorias que de tem forjada que tanto sé dis Cem? À imanidade, dis um plulosopho mátu ralis, começou por divinisar ab forent de na 
rexi henotheismo fo origem de todas religiões; não ha tal, brada um piilosopho cspão ritual, todas 8 religiões procede Ml ci inpração ponnca dos novos amargos 
origem das religioes foi vma revelando dios túma manifestação directa do Grendor É ersutaca RD o o phos e theologos, nenhuma Penas opinion pos prada, porque nenhum dos argumanos em quê elias sê fundam nos convencê. Esbosarsmos mto d pressa a que nos parse mis pisca No princípio, quando, o homém ainda não tem conseiência ds “suns faculdades, nem” conte: ménto do mundo externo, confania com a dente à sua existência, mesmo! sua personalidade, é attribue todos of phenomenos que: se lhe depa- 
Tam jmterior e exteriormemo, á acção de uma 
mada ha que possa subrair-se, É esse O deus pr mitivo, a origem religiosa, À divinsação dás for: 

        
  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
  

  

    

gas da natureza, e bem assim a das cousas do dem do mal; à deiicação das idéas moraes e o reconhecimento. dida cansa. unica, da qual pro- Sede a mulplice variedade dos pheniomenos, tudo. isso auppõe um grau de desenvolvimento mi ct menos adeantádo, e o qual, por milhares de eiromatancas não póde se memo em todos os povos, suscedendo até, não raras vezes, pela junação dé novos, elementos, parar reirodeder, omãr duma uma direcção difiérano À que levav Dai provem a variedade das religiões. 

  

  

  

  

  

“Delphim d'cAlmeida. 

  

se pe ea 

Ru 
fo o fa Co PP app 
G. Tissandier, e que se afirma haver tido a sua 
final e definitiva resolus elos off o Ra bo Rian CE 
A Pre Aa Good MT a sob pal e CR da a ER o o ansta de a Pope Ra om 
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aes france-       

    

    
  

  

  

       
  

  

  

agora deve-se esperar outra oi viado ENTRiESTAS DE sonenanos, À 6 de agosto real- sou-se à entrevista dos imperadores da Austria é Alemanha em Elbessee, no mesmo dia em que ardeu o palácio real de Athenas. À 15 do corrente Touniramese 0s mesmos soberanos com o da Ru Sia em Skiernivicz; à esta entrevista assistiram os tres ministros respectivos, conde de Kalnocl (Austria), Bismarck [Allemanha), de Giers (Rus- 
sia Djzêm algun que com esta vis so segrada à paz da Europa, mas o que parece se quiz Fazer foi reconciliar a Austria com a Russia, que andavam um pouco desavindas. Não se tr faria tambem da atitude da, polca na Austria, onde o partido hungaro, teheque e poláco tem levado de vencida 0 elemento allemio ? noação pa Fasça, À academia de medi Pp oesupa sd, presentemente im pto dificil dos mais graves: a despôvoação salirmações do sr, Rochard, o Mlaqule corpo cien aquelle poiz augment, apenas o de 2 por Cento, cada ano, em nglatetra augmenta na de 15 por e Alemanha na de 13 por cento. Deste modo. França que era 0 segundo povo da Europa, É hoje o quirto em numero, O, sabio academic, conelue por sustentar que s6 se poderá dar re- medio a este grande mal, provocando um grande movimento. expansivo. para. o exterior, Encon- irando a salvação do paiz nas colonias, Se este Princípio fosse verdadeiro, parece-nos qui, relati Vamemte, Borg era. o paiz mais ; infelizmente a nossa emigração faz-se para p 
ABRO: solo e podios, ne sabem ou êdrrente la emigração para 

de gente tão ci- 

  

  

  

         
  

  

  

   

  

    

     
    

  

  

        

  

   
  

  

  

   
       
m desviar   

  

ão. Pela ordem do exercito publicada no dia 26 de setembro ultimo foi disolvido 0 r gimento de cavalaria nº 2, laneiros da rainha, Em consequencia de uma insubordinação alli sue. cedia dias ate, Er p caso que muitos soldado 
paba fora por melo de mantas tê No dom 
&'o quarteleiro, para salvar a sua responsabilidade, dia parte o capitão de inspesçãor este mandou formar as Companhia, verlcaio falarem mis e setenta praças, o, que par dante, Não Sabemos bém às meuhdas tomadas por este official, o feto é que tendo dado ordem para Exercicio do lança ma parada do quartel, no a2e “quando. elle alt apareceu” os. soldados Soltaram apupos e chufis, Teto que se repetia “quando se mandou destroçar. D'ese fneto deu-se Sonhecimento ao sr general commandante da di 

  

     

      

  

      

  

    
  

  

    “visão que mandou levantar auto e sindicar desta 
decorrência pelo sr. coronel Pacheco, comman.   

dante de artilheri. Este digno oficial inquirindo. oficines, sargentos, cte, apénas poude verificar o ffeto, mis não que fodsem as eubegas do motim. É porém fôra de duvida, que estes xe devem en- Somar entre 0s setenta & tantos soldados que nã oie de 2 de haviam ausentado do quartel, OR js mesa saúda já praticaram tm acto de nsu- Bordinação. No dia 27 do corrente, em virtude ordem do exercito, publicada na vespora, á noite, foram os soldados! embarcados para bordo, é os olfciaes mandados apresentar no quartel gêneral da divisão, alim de reunirem dos corpos para on- de foram transferidos. Ha culpa & rave os so lados, mas é impossivel que ninguem mais os enc contrasse por lira do quartel u. desoras, “Tem havido não só al mitos Outros Gorpos grande de licenças do réco- 
her, que só devem ser concedidas para fins razoi. veis previamente determinados, é até, como em algun Corpo ef, marsando Xe ns horas do re 
o thcunto: É um ordem antiga da divisão que praças de prot que forem encontrada de Noite Jem licença, sejam presas pelas patrulhas e ron? das da Tmundeipal” e mandadas apresentar ancia, que é muito boa. na politica, tem sido prejudicil em outros casos. Que o exémplo aproveite, é o que desejamos, é letais ds nãos os to Por le mão der roduzido mais graves consequencias, Dpaanciuevto. No dia 27 do mez findo flleceu na Sua casa no Pau da Bandeira, 0 conselheiro de Paiva Lopes da! Gama ministro lenipotenciario do Brazil, em Lisboa, onde se Rehava d'cade 1885, O conselheiro Lopes Gama era um diplomata distneto, de uma grande ilus- tração e de uma simplicidade de trato coptívanto. Emo nº 15 do Ocipesre poblcamos O seu re o e notis biographicas, por occnsifo da sua. da a Lisboa, Esta morte é muito sentida em 

  

  

     

  

   

  

      

  

        

  

   
     

        

  

          

        
   

   

    
o Brazil perde um dos seus funecio- o eelarecidos. xo de setembro verificou-se a do caminho de ferro do driberg, as- pelo famoso tunel que atravésta o grande massipo daquele nome, A. importancia ds obra pra a Austria é ncomenvravd, 

vei ds has barras é aus Co rabo 
medo dez. mil metros, a sua perfuração execus 
O do monte Geni, que 56 tem mais doiamil e tre. 
nos. Com este novo caminho encurtam as is. tancias entre. o Havre c Gala 128 lilometros; eme o Havre e Varna 149; ente o Mavre é Consannopla 17; em 0º Havre. « Bucharest 1325 entre b Havlê & Salonica 371; é entre Che 

  

      

   

  

  

  

  

  

O PAPÁ GILBERT 
comnsoomroo  AÇl 

(2 vI 
A questão magna 

  

Tinham desapparecido de momento, 
nas transformações das magicas desap) 
rias appetitosas, ou do tabolado os moveis de ap) 

ilberto espantou muito os olhos e, de sobr'ol 

   

    leio AMI ele é so, ele é isso? E, perdido de cabeça, fz al ca e rodeando essedient brado Sopplipante 26 senhor, 6 senhor! E Deivemenho deixem-me, E bracejava cómo um postesso. D. Perpétua acudiu pregsuros 

  

  

    

  

'u? Aonde tens tu à palmatoria?. 

  

pas aa 
E assoprando concluiu de papo fei pe o SE en ap pa Ra ER Agp dia mo pa E 

  

    
  

  
os paes ralhavam, é ns criadas zangavam-se umas cont as outras. 

'D. Perpétua nem poude nessa noite resar 0 seu terço. 

tum abrir e fechar de olha 
recem de sobre as mezas às jgui 

rato. 
lho carregado, bradou co- 

que a familia tremeu de susto ao vel: 
em coro unisono, 

Socega, menino, socega que a palmatoria tenha 
Lá em baixo na dispensa para rolhar as garrafas. Testa cas ilberto — comer é beber — 

    

j de hostilidade declarada. 
roxo, implcante, intléravel So fosse 

(o) pe |   pe o 
morc ndo aqueles d 

  

     

  al de contas já dos   

    

    
Madrugou,   

  

  

nde lami   m grá   — Vá. 
Ros qj 

  

  

havia regado os cantei 
jeiras que ha dois.    

  

senhor. 
jou comprar uma de. 

berto, 

jomem dado a       
s pequenos choravam, “Tudo isto contini 

  

  Era cavar é dar 
  

  

  

  

es de plantar uma porção de cebólinho. 
D, Perpetua via que se aproximavam as horas. 

levantar da sua cadeira dizia ás criadas que estava gubando à descõco do 

1 CESTA d aÃ DA E g Ran oa ln E Senna E 
Renan e 

ham vivido.   

do ce-    
  queijo er bolr, é que parese estar reservado 4 fito 

tacto até á consummação dos seculos. 
D Perpetua não acreditava em bruxas, mas tin 

uma coisa assim, uma tal loucura do marido só por arte má se ex. 
coisa de bruxaria, mal que lhe houvessem feito. 
Seguinte não despertou mais bonançosi 

Gilberto não poude pa 
“que estava fóra dos seus habito 

casa, o que foi uma compl 
Embrulhou-so no seu ch 

  

a medo d'elas, e na ver- 

  

na cama e foi o primeiro a levanta   
fez madrugar todos em 

        a revolução na famili 
“manta, € elle ahi vae a metter o nariz pelos 

quartos dos filhos e dispensando sobre elles, de envolta com descargas de 
grossa expectoração, estas palavras como em tiroteio de atiradores: 

= Vá... leva a ribal 
e não obedeciom à intima 

zinços saltar em pelote para o sobrado, 
s sete horas já estava o almoço na mess 

  ; deitava.lhes a roupa 

  

ixo, e fa- 
“48 oito já o papá Gilberto ds fores, enchido às quatro caldeiras das laran- am agua, e mostrava-se em muito bos 

    

repartição, é sem se 

Às oito é meia já impaciente mandava-lhe recordar que eram já horas de 
Riad voltava trazendo por unica resposta estas palavras do papá Gil 
— Hoje não vou é repartição. 
Fra tudo extraordinario naquele dia! 
ÁS nove em ponto Gilberto entrou no seu escriptorio, escovou-se, e poz cabeça um Barrete bordado à matiz, 5 tes 

va à str aim 
dinario. quando espeionalmente faltava: á re 

a Tá bomba desde pela man 
  Tóra dos se      habitos, porque de or- o, não sábia do quintal. até noite, O criado é que 

 



O OCCIDENTE 
        

  te 154. Não é pois de estranhar que t istria extltasse com este facto, e que O imperador, regressando da entrevista de Soler. m todos os prin-ipaes persona: 
ns assi festa da inauguração que foi bri- lramtissima, pois aquele facto tendo grande im 

portancia pelo lado commercial, não o tem menor Pelo lo Esrategso, permitido & Austria trans ortar a suas trop de qualquer ponto do seu territorio iquelte em que Me forem mister. Ne Dead, Pata esa rando nor no ia 26 do. mez findo para as províncias & para O estrangeiro (Belgica & Hollanda), onde vãe dar uma sárie de representações, segundo contractos ajustados, Em Lyon a 27 e ab, em Dijon à ao,em Nanei à do, & assim continuará a sua vingem, di- nigindo-se fquelles paizes, Devorá 

  

             

  

  

  

  

  

  

             em Paris pelo meado de outubro pará se proce- 
der aos ensaios do drama Theodora. Depois vae. 

á America, cujo contracto já assignou, sendo   Nara Elano Bernardo reportório que all vae desempenhar compõe-se da ogdrianna, Fedora, Teodora, Froutrod, Da ima das Camélias, Mabbeh, Romteo e Jilicia, se o 

    mpanhada     
   

  

  

  

  

Sr, Richepin. contluir a sua tradu-ção a tempo. 
Àº primeira representação. será dad em Lisboa, ponto de partida para America. Daqui passará a 
   anhid ão Riolde aneiro, Buenos À ires, Mon 

o, rata, e voltará por NeweVork é Norte. fem pois os lisboetas ns suas esperanças Conunencis penacocicas. Principiam no dia 3 a temiam no dia do corante o cone 
adagogicns lfeetuadas psi sr. José Antonio 

Taôes Rapouso, ma. sal das sessões da C 
“he isboao À “estas conferencia são dr fel à assistir todos Os professores o Gelo escolar As conferencia Ares partes, tratando a primeira organsação do enos à ieginda, melhodolo ral e espechl; a terceira, situção do pro: ssdr em face das nececssidades reslâmadas pelo ensino assim organisado As que desça: Tem assistir à css conferem ni requisitar hilhetes na Camara Munleipal de Lisboa, 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos o agradecemos 
A Musa NA INFANCIA (primeiros versos) — pelo 

ar at Porto Ty mographia do duo 
“Dino, Lordélto do Ouro, 1884 107 pag 1 de 
agrati e outra de Índice. (ue os verãos sejám os res” do actor, É mtural, é até se conhece 
Dor ingorretões metriêas, mas que se 
BiusaSha. infancia, Já não pareeê, porque trt 
saves em que hão se pensa na infancia Com 

    

              mois ênapo ima pureza deinguagem, e corre 
do mera que fitão realçar às faculdades nato 

  

raes do auctor, teremos no sr. José Cruz, um poeta de valia, e ? 
STA DOS ESTUDOS LIVRES, Director 

  

sli 
hcoprilo doutores 

     

  
   

    Ren np CR Pop DR 
O pia pao 
a Rd ADS Ea posição agricola de À ihos em 1884, poi F. da 

Ras RR O ma 
oa aa 

pe E ss a e 

DOR AUTO-USTULLADOR, 

  

  

ão do vasilhame de 
portôs sujos ou 

    

com tos transposi 
morbilco contido nas mesmas           

      
     

    dustão do en 
  

  

  

«dedicado ao eximio poeta Gomes Lea Portanto, dois casos o tio de um novo lininach que apresen da. | gro de noi colaboração literária muito variada € o retrato | entar à combustão; “- 9a o up da a de al   

do poeta à que é dedicado. 
tz Barris Tape JovvaL, publicado em Lon- 

drés, 113 Cannon Street. O numero que recebe- 
mos é O 16 de vol. 1v, Este jornal é de grande 
utilidade para o commercio e industria pela grande 
quantidade de artigos que publica referentes 
êstes dois ramos, é que bem mostra o quanto, 
fóra se trabalha em pró destes dois grandes ele- 
mentos de riqueza. O commercio e a industria 
interêssa muito co » esta publicação que lhe dá 
notieia do commercio de todo O mundo, e das 
novidades industriaes quer de productos fabricados, 
quer de novas machinas e outros instrumentos 

ados à industria, Esta revista consta de 52 
mente ilustradas com 

talloide, 
& manéi   

     
é mesmo mais, á custa do cal 

  

de que precisamos libertal.o, 
esta ordem de beneficia   

      

   

de Flandres, B,     ISTRICTAL DE Conua ex 1884. Di- | centrico, é este livro que é precedido de uma intro. 
dueção pelo sr. A, À. da Fonseca Pinto, em tres | curvo, o 0 abérk   

  
partes, sendo a primeira «Revis » firmada pelo 
sr. Eduardo Mendes Simões de Ca ar RR a 
HE 
Gana no pen ca a AE asno Rn Pa 

sra 
RO du 

sobre o qual deseu 
  

ém à, um outro tub 

  

gualmen 
    

   

    

      gore e Ro iso é quândo se 
abreste o do tubo, 

  

         
  

dal, À A,        8 põe de tima caixa      

  

    

  

  

  

  

    a as favas, Elle tinha de o ajudar, su 
ahor faz   

  

  

  “Às nove e um quarto bateram à porta. 
De ordinario dquella hora já tinha vindo o 

oceasião de festas quando se recel 
javam à aparecer recados para o senhor. 

Vistas 6 nham sempre ma 

     
  

  tarde,    
ad dizendo a méd 

os Ah, E ora, eo o confessor ! 

Desta não gostou mada da gr: De ortue ão o mandastes bater 
longe, Ori lie Ra colas VA, vi Ana, criada do mei 

   
  

  

     

  

    
  

dhe o to 
o due mtuma roda, viva e dra darshe de ensad 

le anchola, de ancinho, de podio, de todos os modos 
er o eo imbem extraordinariamente, eiteiro e o padeiro, e só por 

am os presentes, é que tão cedo come 

1ão à siber quem era, € voltou de car 

Guta porta? A quaresma ainda vem 
apareceram a rir da historia. 

    porque o se- ecra dardho | > Entre, entre Ro que tle voltava: = Com suá licença cá vou entrando. Gilberto apresentôu.o ençarecêndolhe os me pulo do grande padre Vicente, da Com = Ah então! hade saber Fazer foltun sempre duas, a da porta e a da algibeia O pobre do professor desejaria rir se a sua v onvêsse de ha muito desabitundo deste arara 

     

    
  

   
  4 banda, com. 

  

Tratava-se de atu 
mez, quatro vezes por semana. 
Quem ja ali em taes con 
Ponderou como quem 

  

    

  tala com o cornçã     
   

  

e têm mais ra de fome que de padre Senhora. ag da cega de Sua pao ql ara como todos cs morgado A na o A a dd, a Ei pa a Mac e pa Cena    Manda-o entrar, 

  

SEO mestre dos rapazes, 
Aves porém queinião lhe chamassem mestra, porque mestre, era 

pese Poe Não fazia botas, era pesson muito de bem qui Iecei 
haa cam muito boas casas 
como estava em uso. 

O mestre foi introduzido pela ama 
com o casaquinho no fio, n 
seda em quadradinhos 
de or de laranja muito esticada pel: 
“que a meia de seda de um archeiro da real guarda. 

Pelo que disse de si para si com uma cara múit 

e franziu. 

  

  

  

  

“ Temos outro freguez para os jantares do domingo. 

erpetua de bruços estendidos e de bocen aberta, . Perpetua de bras 
pol 
Reto explicou então em portuguez do seu tempo : 

'Deviamlhe chamar professor, senhor professor, era como se dizia agora, 

muito escovado é luzídio nas ma 
lhe passando da bocca do estom: 

presilhas e mais justas ao Corpo. 

sabe com que educ:     
Foram-lhe emlim apresentados os 

que eram maus como cobras, 
aquelle discurso de rachar.    
  edição, Sabe Deus, com que vontade de repetem 6 do papão sao-t embora, D. Pespetua sem iso levava tambem o ço à bosen vam a medo a sia fungada 

    

logo o nariz, ao vêl.o 
s, Colete de. 

go, é calça côr       
natural do que haverem. 
ridículo, 

Mas qual! 
(Comin   enjonda, 

AINDA À PROPOSITO DO CHOLERA 

O novo DESINFECTADOR DO VASILHAME OU SULFURA- 

Como dissemos, no nosso amrio ago, no 7, do Occinexre, e à proposito da desinfecção pelo gar acido tulfuroso x na ben o, proveniente de peitos, que deve ser feito, quer das lides que nos fzaretos Du a Boto, “ircumspação, e em ordem a evitar 4 o e, a dado na atmosphera, do ar ras ou silas, deve empregas um suirador e contre especial, porqui, frequentes vezes, os gazes € pOres (ácido denico, acido earbonico, goto tes devidos à férmemações varias, que se desenvolvem dentro dias, impédem ou alimentam mal a con- 

  

  

podem dar, na sulfura. 

  

oa da yasilha póde 
combusta absolutamente, ou combusta mal O me- 

No primeiro caso, o novo aparelho funsciona do nosso. finigador sulfohermico, injestando o acido sulfarosi secco ni espaço vz cindo; no segundo, 6 ar infecto, & niolegmbu rente, é aquécido Jo ustullado à uma: elevad iempératura, que póde attingir 200" 
lor da combustão d ênxoe, para lhe destruir os germens peslentes 

  

  

  

O aparelho que imatinei e fiz construir, para eo, É o sulfarador auto: astlador, que se compõe (he 1 e 2) de um /or- nilho Fortado, por uma espesto de funil, de folha ; de duplo Solo cyfindrieo à con- lado sobre quatro pés é. Dentro deste ornilio ha Um tubo Gonico, ambas 8 etremidades, apsula ou grelha aum. in d d, Onde se latça é combusta 6 enxolre; & iberto de ambos os lados, é de secção quadrangular; as aberturas exteriores d'estes dois tubos, podem, por meio da har-se ou abir-se aleonadamente, ecespia o postigo do tubo, o 0, 
O fornilo é coberto por uma tampa pyrami contêndo, internamente um 

e neta Contato sont, da qual se encerra uma conducia em Cepiral à que"começa na tubuladura, 7 € termina na base 

  

  

Gilberto, ainda elle vinha no corredor já lhe gritava do fundo do quarto : 

D. Perpétua, felo tomar assent 
os não Esqueceu mencionar que tinha sido disei- gação do Orutorio. 

“Eu não gasto de outras, tenho 

  

  

    Eae 
do ai pod ca un do 

  

nas mãos que as suas cir- 
  

  

é alguns Deus 
Giberto começou logo a tomal-o 4 conta de pobre e soberbo. pequenos, logo com a prevenção de 
Gilberto para dar força ao mestre, repetiu então o discurso da vespera, 

5 rapazes à socapa riam-se e acotovelavam-e, ao ouvil.o em segunda papá Gilberto 6 cõro poder conterse, em Irouxos de ; às criadas lá ao fundo da casa solta: 
E o senhor professor todo enfiado não sabia se estavam a rir-se delle, mirava.se todo, porque emfim somos o espelho uns dos outros, é nada mais lhe descosido às calças em parte que 0 tornasse 

Leite Bastos.
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pelo seu Piso, sair veloz do appárelho. 7. 
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nicar a abertura, r, do ustullador, u 4, com o ca- 

ee RD a e Lose e do mir A a 
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inoffensivo, pela chaminé, b, para a atmosphera. 
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SurrunaDoR AUTO-USTULLADOR, DE Siva Pivro 

  

O OCCIDENTE 

  

Fei Fes 

UsruLtanor. 

pelo canal, s sy mistura-se numa determinada 
Proporção, com um filete de gaz sulfuroso, que 
É aspirado e arrastado, atravez duma fenda ou 
Solução de continuidade, praticada para este fim, 
no canal descontinuo s 5, do aparelho. 

Depois de bem sulfurada a vasilha, desmon: 
ta-se O sulfurador, mette-se o hatoquê na bato- 
queira, é deixa-se assim ficar, durante algumas. 
de 

       

  Com um destes aparelhos, de for Jur, go cm Ho gra fre, póde-se. sulfurar 19. caseos, “ada um, em pouco mais de uma hora, 
Para fazer cessar à combustão do enxofre, basta fechar por meio da corrediça, <, os dois postigos do instrumento. > EIS aqui, pois, muito succintamente exposto, em que Soniste o nosso sulfirador autontula: 

ãor é o modo pratico de funecionar; “Agora restaume dizer uma palavra, fcerea dos 
motivos que me levaram à construir € a apresen- tar em publico este apparelho. L.ogo' depois de aparecer o cholera em Bor- deus, como é sabido, foi probibida a entrada no 
nossô porto de Lishga, nos mavios daquela pro- 

Por Est facto, alguns dos osso negociantes é exportadores dos nossos vinhos, que enviaram Subs pemestas. para. aquelia cidade da. França, Viam.se impossibilitados, de poder rehaver 0s vaz silhames exportados, é sto, logo n'uma 
mto proxima ds Vindimas. ; 

ação, parecia a alguns, que uma be- nica, applicada ds tarhs entradas, no lnsáreto, ou mesmo a bordo dos transportes, evitaria 0 perigo da invasão do cholera, por estê ado, “e poderia, consentir-se no. desembarque delas 'o que habilitaia os exportadores, a con- tinunr” regularmente as Suas transacções com Aquela praça, Pensou-se até, em représentar 40 Edverno, éste sentido. Ri 
“Actualmente, porém, és proveniencias de Bor 

         Goo litros 
  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

        

  

    

  deus, já lhe concedem quarentena, posto que ri- 
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a salubridnde publica, deve ser. A edad eia 

Alicação rm condigdasei: 
engenhei o "novo. aparelho, Ee 
A o 
de poder sutifazer plenamente. asi INE a plo pe 
o enxofre (em méchas ou em vinhas) dniv ds vs 
convencimento. tata” minha ines dada o ca Apso en er 

  

      

  

      

  

      
     

   

  

     

  

  

  

5 Um casco de 690 litros, infe- cto, deve ser sulfurado, pelo mentos, a. 1 por cento, paia o que são precisos 6 litros de gar Sulfuroso, Para. obter este or lume de gaz, tenho de queimar Ser .by de eo, Se sulfaração se fizer pelo prosesso ordinario, durante a Speração, saem m'ête caso, jo Tiros de dr infesto de dentró da vasilha, que se perdem na atmo- sphera, para 
é, porém, o enxofre fr combustado dentro da vasilha em miécha, tigela, etc), O 

  

  

  

    

  

  

so é muito peior, por que à 
quantidade de calor desenvol Vido por aquele peso d sofre, quando arde (1918 Tora), É tal, que pód elevar a, tempe-raúra dos Goo liros da centos, VU, Somos na valha, à 103 semigrados o que augment, por ditas aquele volume dar, um certa de 248 litros! Tso signiica, almplesmente, que, mais de um terço. do ar into tontido má vasilha, sairá pe Datbqueir det so coplbará no ais pit em. quamo se vãe produzindo a combustio d metuluide, E “Com o ovo sulurador, como vimos, tudo isto sé cvitas por isso que até, devido à construcção dlho, o gaz suluróso vac já ro, quando dentro das vasilha Lisboa, 27 de Setembro de 1884. 

  

  

    

  

     

  

“M, TD, da Silva Pino, 
(Do dns Indotri! de Lisboa) 

  

Almanach Tlustrado do Oeeidente 
PARA 1885 

  

Quarto anho de publicação 

  

Sahe uz por todo este mez corrente, E po é ainno a oguarelia da copa. é do disincto artista Nânvil de Macedo, excitada na lthogra” bia de Justino Guedes. dormiam este almanach cersa de 4o gravuras, sois de assumptos portuguezes seno uma gram- dl parte de factos obcorridos no ano, etc, 
Preço 200 réis 

Para às províncias pelo co Pedidos & Empreza do Siro 
Poço Novo, empáda pela Travessa do” Convento de Jesus, 4 2 Lisboa 

  

  

    

  

  

Reservados todos os direitos do propriedado 
Jitoraria o artística   
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